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incultura pu )l'ica 1 pera a qU1lquer outro ambi n-; Ú !�ni,rid,j chefe do gabinete ita�
�� antiga povoação de Rio UO por exceliencia, '111": ridiculariza l te de perdlça�, mesmo .0. da :jia1!o Benito Mussolini apres�n- ,

Bugre hoje Aquídaban, nucleo os maiores eserupulos dos (�s- leitura de romances policiaes, '�.ou uma proposta no sentido:

importante de muita activid��e! piritos mais delicados. S�U j ,l- porq ue, neste. caso. exi�te oi d,e: serem aO,ólidos, iodos os fe­
e P,o!,!t<? central de uma regrao: rluencia ,... dcsco .irirnos o.ide esforço d� leitura. O cl!:tema i »ia.Ios em dias de +rabalho SCl1-

Ierrílíssíma e prospera vem, �a;quer que nos detenhamos à descu.pa e exalta IJ as sassinato] do approvada.
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annos, por seus elementos ma,l� :obsen�ar um pouco. Nas' cida- c o delicto, aconselha o crune j. Todas as commemor,a';oes e

progressistas e representativos,:des. como nos hotéis e povoa- e o suicídio, torna oello o adur] rcsrivídades qne até aqui tinham
pleiteando a sua constituição em: côes das serras, e até JHLS sa- r terio, e estimula o rou bo. i �u u.s datas fixas, serão, d 'om·
districto, junto ao Conselho :tas das vivendas, esse fU!leslo· Pode-se acrescentar ainda, ! avante, realisadas nos dom in-

MUlli�ipaL .. _ ! factor penetra 50') o encanto que as seducções e exhhições! go s irmuediatos.
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e plausíveis sao os: da arte que o creou, da cur í - vergouhosas desfazem o véu i Deste modo poupa O gover­
motivos apresentados por estesfosiJade que desperta e até da do decoro e silo um p1wigo di.iuo um tempo precioso aos ho­
pará a consecução 'do melhora-Ioccasião que offerece para pas: rector pura os bons costurnos.: meus de trabalho.
menta .porque se batem comi sal' as horas mortas do descarr As paixões, com a arte diabo- i O gabinete justifica com a se-

um insistencia e tenacidade rne-] ço,
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Ha dias foi o aviador l\.[arco- Rio :!8- funccianalismo pU'

t:ais Morro pellado, Vargem ja som )CC�lpa,r muit,) espaço
I terrenn no cora,çãoda_despreyem- l!:;lJidas ll11aesqU!�r commemo-

lino Rossi victima do vigarista! blico anim:tdo ultimas promes'
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tem' Aqulaaoau para pedIr o dO.-E! Uma sensivel ram'na pida mvensumelhanea de outra i festa<'õ0s ([ue tom,un temDo e
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A autonomia disfríctal recIa-lguem, sem (> fõco que OilIu,ni-lte qlLl tudo isso tem de pro-'festivid:otdes, vicia:ldo a popula-IM-: IPGO.iCI� p�.Il,Sra orcn, eu iMAFALDA
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Mussoline para ser Inferir O! R'b � d �l ,: I:' 'misiro eu-se a mi las
de cerca de cinco mil . almas cioso de educ3.ç'ío moral e ci-" liuada classica á atlitude �'Tt)s-I se�1 valor e da sua convenien- l_,a) e el.,;da�o ..[ � P�":!l 'áue distantes Abrolhos. Navio COI1-
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sa o com �.O !!li. para os nas maos cnmmosas que com e lme>eCI I a. e nao om Sl o;::, No Brasil ol1de a preaU1ça e OS. d f d ' r , sive ,tripulação, sendo salvos
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ram para el a o propne anos samente l[!tlue na lmagHlacao e a e ar- ao: o que s� quer 1- taO'{lns
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a,e a 1, �em oPpc:r 1m 1 "' ..:: Inter-Palamenrar do ofI_1me:clo ollndo notici1 um desDacho de bandeira nacional funeral !las

nhoes; 15 serranas, um enge-'! EIS aJO'uns dados estatlstlcoS cuio ao abuso, li111tando outrLIS I cer"o delecrado 0xtrauUelfl.l teve "'L d ,�: 'f' repartições publicas Qistricto
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8" 'd ", +.', b D on les U,ll u,SpOSldVO quenoo. e oene ICiar arroz, 2 I eu' a respeito do a"lSu:npto: em 50 paIZes que, nff::lcaVI os Ja cOUu ,t

I necessidade de fazer uma tran- ". '. d T p"ut'na dos federal. Vi1por sossobrou cinco
genhos de farinha, 20 de assu- progmmma;; cinematographicos os perigos que dabi podcln aj- sacão bancaria, �Ve�ld ,au �ue. :,;�tel'l"�11 la ex e- horas depois accidente causado
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car, a a30nhasJ, cort.umes, encontrodu chert,), ,ed, tica or :., VIr, c eg�lt'a�n� a. e(
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JeCeI.. Col, I Dirigiu-se a um dos Dauco� i riellcia o ue foi coroada de IJle explosão caldeiras. Chegaram
açougues, ?tms, um . rest�u- s�enas e omicl 10 e assass.l- sua constl Ulça.o a o apito _: em dia util da sem,�na·-Em la

no succe'sso os representantes Rio navios cheios naufragoso
rante, .2 padanas, 7 .�arpmtenas, nlOS, cada qual deIla.s a mais um �Xeml)lo dISSO) ,2. �ensula chegando teve a surpresa de en- do O'overno jornalistas A avia- -��-
2 olarIas, UI�a !abnca de c:ha- ref�íl_a?a em perversldade; 4U r-:revta par� �. exhlblçao d")s cOlltral-o fechado, dor�s,"· Regatasrutos, 4 alfaltanas, 4 ferranas, SUlCidlOS e envenenamentcs, ftlms ao pu;)hco, Ino"'l,2'ando do motiv'} de t.al O d' 't' é appll'cado a's? t·
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- sapa anas, uma oarlJeana e com a respectlva, receita;:::> 111' eJa, perml 100, llla meu .e, anolU�tlia informaram-no que a "dos v'ões sendo consíde-
outras profissões sujeitas a irn- fidelidades conjugaes; 120 fur- estampar aqui uma palavras n"quel'e dI'a 11Ü.O se trao,t1ha'ITa Zd'L a !
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pos os que ongo sena enl!me- tos, com to as as mstrllcçoes o « arreIO au IS ano»: n
e mostraram-lhe uma reiação aviação.

so e aja y, rea lsar-se-ao no

raro
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para abrir cofres fortes, escri- godo de ciuema.tographo já te� dos dias em qne, por i'orç�a. de -O Sr. Miui3tro da fazenda proximo domingo 6 de Novem-
Conforme representação apre-!nlos, portas 'e para' chlorofor- produzido a corrupção de mu,'

leis, decretos e resoluções, os autorisou o Director da Caixa bro, desputad:ssimas regatas,às
sentada ao Conselho Municípàl miz'lr pessoas, emprehendido o ta coisa, de muito sentimen�o, bancos devem manter as suas I de Estabilisação ti emittir as quaes concorrerão aquella po-
em uma de suas recentes sessões systema pratico para não dei- e especialmen te ...da grammatlca portas fechadas. not:ls definitivas de 20�OOD, pular sociedade esportiva e os

aS divisas do distrCto serão: a xar traços .de imp:-eseões digi- portugueza, Alas não tinha ainda clubs Marcílio Dias, de Itajahy
.......,.te Silbida, até o alto compre- taes.

. .

corromrjido o si2'nificado das Nada menos de 27 dias figu- 100��OOO e 200$000,
N
impr essas Martinelli de florianopolis,__.., l' �

raYam na referida lista. no American Bank lote.
hendendodois ramaes de estrada Áinda a pr?posifo ,da ..

infIu- pala:rras. _Hoje entrou por e;;se ", _.) dominO'os _9_
America. d'esta cidade e Vpi-

lateraes, sendo um para Cipó do encia p8l'VerSOra de t1l1ema, um cammho traudulento, com o nm
d Somm(t�os, �oi� o_

d ""19 ranga de Itoupava Secca.

Balanço e outro para o .centro professor da revista pedagogica de ii!udir as familias, aUrahir as
I .:� anno a r},1uiL menos ' � .. _ -trVl FA LIA Reina grande animação entre

... de Subida, de 5 a 6 'kHomeíros do Cantão de Berna {lia Suis- donzelhs, para c0ntemplal'em OMS n,o :1�?_O ,em �:r os
aOa11_ os amadores do remo nesta ci-

cada um. A leste o ribeirão Bse. sa} publicou um'! es!s.tistica fitas onüe o despudor se os- cos, repaltlçO�", esd,-,) ,as c: cda � dade que vão prestar o seu can°
.
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th' f tna estra a 'geral , alo kilometros dos esp,�ct{1CU,OS crnematogra- tenta cyl1lcamen e ... . . . . . i '
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A gramleza na nossa a na curso a sympa lca es a espor'

de ,Aquidaban, tendo uma das phicos oHerecidos nos escolares Todos propugna.mos hoje, e�- lUl1CC10nar,)JCJrque e '.1€ .e1 q e
dé"pende üa cultura morai-ink.l- tiya,

partes laíeraes 8 kilometros de da CapHal federal, que, em n'1- thusiasticamente, pela elevaçao tal se verII:qu�. ,lectual de seus filhos. A gren­
Doa,estradatoda povoada, Noutra mero de 1.750, frequentaram ba- do seutimento da Patria, pela Nesses 1�1 dw,s tI iJ.l umc�: deza e felieidade de cad,t um

parte ficam Vargem Oral)de, cen- bitualmElnte o cinenn. E;s o regeneraçüo da, a�oral q!l� vacn-, repart,içã� �1f.w pr_esta culto � delles dépende da bô::t LU má

�ro p.roductor de ml!ito f�turo, a que elle aptFOl1 têre'n visto es- la em gr:lVo, c�l;;e" .quldemos IP�eg�liça,
E � Teleg;�pho, que escola pate,rna que viram com

24 kIlometros da sede, Jundiá e ses rapaz'=,s: 1.014 l'lxas, 1.286 tambem ca mvwlabll111ad·c\ do nao tem fenados lL� P�llt� os olhos e beberam com a in­
Pédràs Brancas, com 5 kitome- sceilas hmilíarE>s incon·venieu- pudor, que, tendo tudo dt, mi-

I faCUltativo, .o q lF', ?.1�a5, nêlO e telligE'ncia, A boa escola é: mo­
,tros'de estradas habitadas cada tes, l.H50 espectaculfls de em- moso, é, ao mesmo tempo, o llel�huma VIrtude, po�que otel�- raridade, instrucção justiça, l1y­
um. A divisa pelo Norte' cOrre briagu(!z, 1,165 raptos, J,l::!O élo forte que lig1 a F:llniJia á graphista não deses,t'l!l} o oelO giene e economia. Seja eCOllo-

pelo ItajahY'Assu
.

dramas impuros, 1.224 homici- Sociedade e á Patria. quando ,lhe_ é p'�rrul1t.1U? COlno mico; compre 50 o inJespensa-
.•Pelo que ac�ma, fica expo�to dias, l.64[l actos de: bandi�ísmo, P. O. H. los demaiS tnucClom.nos,..

_o I vel na vida, mas _artigo, de l,ei,
ve'se ·que o dlstrlcto 18rà v!dalI,179 furtos, 1.171 lllcendlOs e de valor real. POIS bem, aSSIm

propria e conta com elementos I assas\'llnios e 7á;; suicidi'ls. R:t-

!
como üs deiltes e o corpo: a

de prosperidade. I ranlente uma acçito bóa. cabeça e ,ca�eilo ta�nbem pre-
.

Ha mesmo dentrQ do

Esta.dO!
IS50 quer dizuI' que o cine-I e;isam hyglene e :1.SSelú �onstante', ��

i'l!unicípios ,que não estão em matog!':lpho deg<::nerou, f:>r�üi., I P��� isso) use ,�p�rl ROL1�!A I SARGENTO MAHQUES
tao favorayelS condiçÕE·s.

I
caml,\;lÍe, .]1:..1:na .escola de Crtmes, I .rvu� ANS=0l.A, q. e,e e. U'l1 tOI1lCO
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Fal!eceu boje' 11 o liospital

E' de todo jüsto, portaMo, emqu:mto I��jia, ser um meio
I c,aplllar ld..::a!: mlcroblC1�a ;ste- Municipal ,1 20 s:lrg'ento d,) 9;,

qt,e o Conselho Municipal, clJn'leduClt,vo BlflcaclssHll0.
.

,
nlizdute do com') ca:)elmJ(" COIl11J:!i1hia de nJetralhadoras

ceda, em sua proxima sessão, o Nos trilnnaes t:l':.i.nce�.es fo-li evitn a queda doscab(�llos; d.:S'! f,.au{lsÍCI Mal'qUt:s' de SOHZ:! aqui
qu� ,com tanta jusíiça lhevem!rt.tm .,.!avra:Ü3" _'w:'n., :5<,):;1�?� troe co!Upl�Ian_ten�e a

I ����),�� muito conhecido 'c' t'stin:add pd�solJ�ltatldo u�a parte, dos la' 2.7?D se1lt.ef1(.'1'> ,o�lUa ,:"unç,�� I go�d\.!rc1 e com�ch"o di: l?e"cr""lsen bom comportamento e Oí)
Danosos ha:Jltantes de Blu' dellnqae;1t'�s: e, pelos in!.pel'l- ueu. Algumas ",em:ll1a� oe U:::O timas qualid�édes,
lllenaü. '. ...

�o�e ���e:'�/il���i��:;s a������!.� I Omelbor dos reconstituintes : ��:ll���o�o��l:el!!r�i������ pOj�I��� I ,-���,;�
. .;.",g"",,_;_..-....'_

-� � -�-'

,fora::n esí:im�la!los ao érime, pe-I . .

.

I E\<it1�ndo as caspas e o e:nbran- q) c�� .ali!;�:l1fi�;Qb�)r;Ha,./� (ln,!�,
F.KD1'.IN1uA Dl{ NESTLE' 'lo cmema, No a'HlO s.::gumte I Omalserficaz cios ferrl!&inosos queclllleuto prematuro, sem sei' e!1a enda (dia a [OnJétGil, !yu
... li � l!.u LI essa cifra attíuO'iu â 5.(-\17. <As 1

I
tintura. Cada frasco km todas lllancora) entra a luz; esh. OIS'

E', sem duvida o melhor ali� constata,cães dtarias», diz' o I

NA ANEMJf.\"CHlOROSE.. FRAQUEZA as instlllcções para f;;.zer oca-I sipa a trova, aq l1el!a diz;llla e

.lento infantil, acreditado e re- presidente do tri�)u:lal especiaí I bello lustroso s(;cc(\ ou humido, I dissipa os conc�urre.11tes sem v�r

';ommendado eui todo o mundo. para julgar os menores delín- DEBILIDADE. DECONSTlTUlÇÁO ETC. Vende·s� �1a Pimnnacia Minan-Ilor ��ient!fic,fdo, e. s�m escru!�n'
,El seu representaute nesta.!qnentes,· em Bruxellas, ,:são I eora, J01Vllle: em t?das (l.S IJoas '110 . .t o �.:lalOr 111 rmgo, do fe'

'�ldlt�e o Sr. Antonio Ctmdido \verd:�deiraT?ente .'impreSSioll�n-1 ph�l:m,ac,;as,- à!'?�:l!'ln5 e perfu- riúas" m�!1tas d,ü\\Hças �i8 pelle,
ue fIgueredo, .

.

'.... teso O eymsmo do menor delm- mUlla", des[,; cij'éde. \ da caDoça e qheuuadUl as,
" '.. ;

•

•

.J.

BRASIL
.':"...: .�:.,-

"

...-z-c:
.

..�.
.�..

,
•

SEIS MEZES.,., 6S0GO

AnniLll!cioSi meàiante 'ajuste
Pagarn znto adeantado

�=""'3�-,",'�
,

C ''tl íU;p 'r � .' I., !:lI'1i� """",""",�...!ir,,,; %'��J...� _ ·",�.;:....�=�_.,M'GY

é 'dJ.ID Pe!'ig� ! i
�l

Attenção 1 Ccid:df..! .A dôr de �
cabeça, das cadeiras. Olt dac,· exeremi- f,
dades, a urina' 2H.kn;:�, cor- se�3- ill
mernos, Q 'm2� ;i;'5ta.:r beral, .Iepre- fl
ssâo, nervosismo, nausecs, indicam}

e· 11 presença de um perigo ,;ue v:íde I.arruinar a saude, pois que significa máo Inncciensmeirtn J'()s rins, .

e accumulo de acido .urico e outros venenos do sangue. acarretando
rheurnatismo, arthríte, 'lumb<ogo, eciarica. e outras molesrias peri-

"

gosas. ·�l
.

Como '0 pharol .que indica ao navegante o caminho. que deve '

seguir para evitar um perigo, as PI::"ULAS DE FOSTER defendem
a saude, protegendo e' fortalecendo os rins, e eliminando do or-

ganismo o venenoso acido urico.
.

Por mais de 50 annos, em todas os paízes do mundo, I!S PILULAS
DE .FOSTER têm sido II salvação de milhares de pessoas,

!

p,ILU,LAS DE FOSTER·..,
.

-PARA. OS RINS _.�
c' A' ""nela em todas as Phannacias

- ;s--�

VEIG ..
�
... E

SEKH0R ...;....

participam aos seu,.'! pa­
rentes B a,lnf:gqs o

na.scimento de.

_1 ',_li_,.-_,O_'�_ .. ;.'.'V_ri_l't.._'_. _

B/WJ"'llai{ 27-_�I.--I9�

�
0,
.•

"

'._.':.:.

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Consof'cio ' A missa solernne de Requiem
Realisa-se hoje na cidade de' será á�. � horas com sermão.

ltajahy o. consorcio do nosso
Os ners podem ganhar as in­

àrnígo SI'; Silverío Lenzí com a dulgencias totíesgnoties rece­

prendada senhorita Eriea . Bur- bendo os S. Sacramentos e re­

'. ghardt filha do Sr. Pedro Bur- zan{.[o fi Padre nossos,;:Ave Ma­
. ghardt, propríetario do Hotel rias e Oloría ao Padre etc. se-

C t 1 ,gúndo' a- Intençãó do. Summo
en ra ; . �

Pontífice. .' ,

Sf\bÃO HOLE
O:C�:E'�vd:A :s-c.:rsc:s:

DOMINGO, 3D de OUTUBRO 1927 I e
-

sentireis circular em vossas

veias um sangue rico, que
vos tornará satisfeitos 'e bem

,

dispostos ..
�

A's 5 112 horas. e às
Um filrn .deslumbrante, soberbo e inegualavel da celebre UfA

Um romance encantador numa pellicula divinamente bella
.

"A mundialmente conhecida opereta de STRAUSS Estará aberta no domingo a

Pharrnacia Cruzeiro

,:=
TIl

p •

.=
<- ....i:

�
,-c
e

�'

.::
==
<=

Moínho fluminense S_ À_ - Rio
rs<::lr� �R a:f�HDa�a§ =�r("as (';e :fzl'Inba de trigo:

({ESPECmALn E HS" LEOPOLDO))

DE FRAEB & OlA, RIO GRANDE para xarque em gera!

DA COThlPANIIIA NAC. DE TECIDOS JUTA fahrica de

IOlei(la
Caixa m1r'", 6

ITAJAHY S. CATHARINA

Despachos de impcrtação
-� e exporfacão

suecos de auiagens lO ar. izgem em geral

DA TI-IE TEXAS eOJYIPASY - kerozene e gazolina

Eep:resentantss

da Companhia Anfarfica PauHsta - Cervejas; aguas e licores

dos SiSa Herma Stoiz - Rio,., artigos de estí va, ferragens etc'
. ,

dos Srs, leal, Santos & eia-Rio Grande-conservas e biscoitos

da S. A. Refinari�' Magalhães�Rio - assucar refinado cl\EVE"

do sr� João Evaristo Trevisan m-Guntyba-fabrica de louças

c, dos srs. E. Porto &' Irmão - ,L\racaju - cocos

do Sr.·f. Dada-Hamburgo""" com catalogos para qualquer ar-

tigo de importação.

Surge neste mm como figura central, no vigor explendido da sua mascula
"

.

belleza o famoso galã
'.

\V7I-ITy Frítsch Cognomilla?O o "Rudolph Va-
- W' l Ientino" europeu

E mais a consagrada estrella: .

.:
..

..

Madv Chrístians
.

mulher que empolgou. um [ornàlísta americano ao ponto - deste a querer beijar na tela.
'lemos que a revista "Cinearte" diz a resneito deste "colosso" na 51 edicão de 25 de Maio 1927

.:: Um bello mm allemão. :..
' •

_

r Depois que a gente assiste a um mm como este, francamente, a opereta,
parece na esquma .

AdrniraveJ! A historia é interessanttssima, deliciosa...
E' ínirnitavell

' -

E' uma successão de scenas encantadoras a mais não poder
. 11 encantadoras partes: 11

2 gxano-iosos espectac"'l,;I,.los :;3

"Entraclas 2.200 e 1.000

o único café

>> GARANTIDO
�

PURO
.

Original rotulagem com etiqiuetas azues e rotulas azues

PEÇA r.x··fSEMPRE \....1-\ . �. «

- l,•
"

';"'_

I
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I
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Andreza Campos da Luz
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fino� presentes
,�ra atai

. 'Coqueluche
Tosse comprida

I A Pharmacía Central recebeu (Ias injecções contra a coquelu-

lene, :.TC.'.SS.E co..... M.P.RI.DA o x9:.,"lrope das Creanças, e XM1'Ope
de Limao Bravo, contra a mes­

ma, moles tia.

.-

A «Pharmacia Central»

.�.

.��

.
EecélOe-u:

...
Aviso .

.

. EXTRAOTOS PAR;\._ LENCO' J. �'aç<J. públicos �os Srs, pro-
.

. .�... ...
.

'.
.

..

r

.

.L

..
.J '

.. .:
.

I
prtetarios de apor Ices estadoaes,

,!par.I.Z. C.
om

.. !.l.....;...'...
n

.....
J

...
u._})' ,LOngan).), ..

«

...
E

.... !.1...1.er.:n.�.l) •...<.'.J�...().y.a..

!
..

?Yd�n:elP, rder.entes .a. p.. o.nt� Ind.aytt�, .que
«Chypre», . «Chantecler -, «Royal_ N ...rcls�", e «�l�cOlleles nesta Thesonrnria !v\tlnlClpal, j

Muraty», - _Todos estes e�trado�esta01.10 rigor da
1 em todos os dias uteis, ..

serão
moda-e sao dos melhorer fabncantes Irartcezes.

I pagos os juros vencidos do se�

BRIL·FIA·· \TTIN· ,\ CJ 1 gundosemestre do anno de 1927
. .....L� ... }\.lJ: i Blurnenau, em Outubro de 1927.

,<Flor de Amor», <Ooty Concrefà>, Queiques Fleurs- ,

,. ÚiYJObilJ Hoc:whl
(extrangeiras) e de otltrap marcas ao alcance de TheSé;ureiro Municipal

� de todas *8 bolsas-

L(JQÜES - .

«Flor de ,Amor», (extrangeíras) «Loção Brilhaúie"!de Colónia. Frank I110yd», ..-:Juventude Alexau-
dre», «Tonkb Iracema"

«L'Origan»,
tl�gua

c,)_

DR.�-WALTER��APÊLLE r�
Pn.OFES_SOR DE CIRÚRGIA P,El..A �

UNIVERSIDADE DE MUNICH;
1,:X'CATHEDRATlCO DA UNIVERSI!

DADE DE ),SS:vlPÇAO i
Medico Director do Hos- í

pítal Santa lzabel ,5desta cidade l

i ': �
(Consultas- tli"Ti<!'l1wte ,,·S

; Hospital Santa lurbd das 9 as 121
e as 5 as 7 iu)/ as aa til! tft\ j{Jd j
70S dia ?ltti"s da semana (

";" ' ..... ...._:_�� _,_,-.._ .... ...____.... ....._,..-'.._..��..........� "- � _r- �
f
--.. �

\

t
•

---_.-�---'--------

Nome ernarca ReO-lstl'ada)
Do pharmaceutico E, 11 Gonçítlves Joinvme�S. Catharína
Diplomado pela Facudadc de Medicina do Rio de Janeiro

Universida de Co .rra,

E' O IDEAL é o grandioso
patrimonio legado á therapethico
dermatológica após �IJ annos do
acu ados studos. «Cura toda a

qua Iidade de reridas novas ove"

lhas, tant humana como de
animaes e muitas doencas da

pelle e da cabeça: Ulceras;Quei­
maduras, Iutecções Empigens
Sarnas, Tinha, Iav a ia e tonsu'

rante), Ulceras svphiliticas e al
gumas cancerosas, Fríeiras, Dar­
thros, Pannos do rosto, Espinhas
etc' Indíspensavel aos íuteboüs­
tas, às damas para adherir O

pode arroz, esterilisar a cutis e pat a massagens.
Curas maravilhosas por toda a parte. onde a «Minancora>

vae .chegando, as curas, a reputação e a sua procura vão aug­
mentando, dia '3, dia. Quando todos a conhecerem, será o reme­

dio de maior triurnpho em todo o Brasil. D. Carolina Palhares,
de Joinville, curou com uma «só caixinha" uma ferida de 9 an-

Ternos centenas» de curas semelhantes! 11

Adoptada já em muitas casas de sande e grande cliníca me-

dica. '-- Licenciada em 31 (5/915, sob N° 97..
•

Vanda em todas as Oi"ogllpia5 e ?hallD.aCl:llS

--Dão'se 2:0DO:{()Ül) a quem dmunciar com provas 08 fadi
dades - pharrn. Minaucoru em .Ioinvllle, S_ Catharinu,

Optima occasião
para ga.nllêtr g�·atuitamellte 11111

U'ODIOVeIIIOVO

POIllacla J\lillallcora

. .

.

ESOOVAS DE D�NrES E PASTAS
Superfinas allernãs e prophylatícas.

Pastas «Kolinos», «Oolgatte- e «Oriental»

A'S SENHORAS E SENHORITAS
í

Cremes para a pelle: POLLAH, RUOOL, ORIENTAL. SiMON,
IDEAL-CREME ETC. - l\{ouges: MANDARINE, IL- .

LUSÃO E LADY. PÓ de arroz:-HOUBlGANT

QUELf�UORE�MlfJLEEUORR$E'NCTOATLV ETBCRA.·NCO; I E' um velho amigo \; Praia Balnaaria Ida
.n , �l "

. , que vos indica a re- � ra b
-,

SABONETES I' i . correr sempre às l. ,. uam onu
Reuter, Ross, s.ucco de Limão, (�ceIlenÍe para tirar as ma-!

conhecidas:
�,;;

Vende'se diversos lotes de

h d f ) A d C J I P'LULA'S DR REY
- terras, propl'ios para eonstruc-

nc as a cu. IS .gua B o onja: Dorly, !::ady, Asturias,
.

1 .

-

I çües de casas, na apraziveJ
Erlx, Flora, Gessy, Jf.�mlm e Juplter.

. \

A' chegar; OERA MERCOLlSADA INOLEZA I '

i
NALDO MACHADO 1...':,',':: a�aiêa��b��j��OS do municipio

-

l' que nunca falhttni, A tratar com o abaixo a,ssí!!.-

I
em casos de: d

.
�

i ! na o.

CreditoMutúo Predial i, I, MALEITA, SEZOES E HC,.�:�o�:f'"" 1
lIesulta�a do 69-7orteio e�d;-0iit;;b;dél9:r1-C I',' FEBR�Ni��ERltIrr- <,.�--- ·Vulcanizadora Moderna

Premlonovalonde 3:625$000 I J recisa·�e. -.--�de S. L.ENZI��
'. CADERNEtA N. 5456

�

Foi. pre�iada, e:n �er�adp�ias, no volor de ires e seiscen-I�.. � .."'�_W�����_ _;"��W deum bom Alameda in 8rl]�a n!', 3
tos e VInte CInCO mIl reis (3:62\5$000) a cad€rneta N. 5450, per- I �

. ii· t
.

h I
. -'

tenc.ente á
p.rest�mista, Maria...

das Dores ,de Paulo Aguiar, re::i-i � D.'" . .,1 H.p
. ii. y.p..

Od ra p O
Concertos de pneu.ma.t:cos e ca�aras de ar cum. materIal, :1l0-

dent6 nesta CapItal á rua MaJof Costa N. :30 (Està quites). I ) ) a Uleu. fi, aj18 11 B - I demo de vuIcan.lzaçao a val?o. secco, sem cOSlmento �a�

.....
i

.

I li �
n e·

.

st 8 ffi I
telas. - Serviços garantidos, por processos mais

. :.. ..

.�q.'0$ .

.

. ..; Clinica geral e I a O· 1- I
modernos, em aPaPl.taar.eplrheOsSs-a2o v.apor seeco de

6)99 M J
I EspeciaHsta para molestias I

C '." aria usto Moreirà
.

filorianopolis, rua Bocâyuva N. r;2','I. .�
.

c·I·.·n as Ide gargtmta, nariz, ou- I

:EaS., iOO$ I
vIdos e olhos <.. !

1094 Almery Pereira i Florianopolis, rua Lages n. õ I. Blume.nuu
� Ito1t1Jav(j, Seceã II

���� g��i::eG:J;:s. J!��:o
I

:�ffi..-;;.-;;�::�t:<:l785. Diogenes F. Gonçalves ! Florianopolis �..,.........".._ "'I""_ =J""""l...A-;.,ge:;.... )�3450 Carolina Dutra da Silva I Florianopolis ..J.....I.I-_ IJ �_..... ,...

Xl

0388 Raymundo BeHrano ! florümooolis G:tj Clinica. g�ral e .

parteiro ii I
3220 Jose Monteiro Britto

. Cannasvieiras í33 EspeCH1lJst.n pH..ra
do� :.,:):3 ti8004 Nair Souza José Mendes Q'J enças. do estomago, I:� .

8330 Filder Longo
.. ... Brusque lt,) dos intestilios e d00u- ;s�

4913 Nicolau Pedro_da Costa Trindade 53 cas internas.
'
...

'

�

7T221racema M. da Silveira Itacoroby � BLUMENAU �)B
ir

6843 An2deto Maia i Rio Nearinho 00 Rua 15 de Nov.--N. 117 ffi
6570.Cypria�o], Machado l VargemÓpequeIla ����.����n.,?��.;�iFopam. prem.iadas no valJ.p de 10$000. cada uma, �IDmW IDillWID5-VC.Q].:J�

.. as aegWntes, cadernetas
0503 .Maria de L. Büggemann lFlorianopolis
0073 João da Mattll Ferreira 'Floriatiopolis
7049 Paulo de .A. Lucena' lflorianopolis
1167 Maria A. da Silva, \Ribeirão
0893 Jurandy Fialho florianopolis
5458 João To Braga pantanal
4539 Basilissa V. Silva Jordão

.

8084 Oi! Fausto Souza florianopolis
2404 LOUrival. Camam �lorianopolis
28)}l Olemente Cóelho Barreiros
30� JordeHna Maria Rosa Florianopolis
1858.Paulina Leiter Tijucas
0013 Paulo Costa

. Florianopolis
1158 Aníonio Oalluf Florianopolis
8525 ·Ernani Palumbo Hajahy
N162 Norberto Silvo

.

.

.São José
4976 Olympio eh. de Oliveim Estreito
7137 João florindo· FjJho Setrarià
628l]o:é Nkqla::, da Cruz Angelina
0784 Ellsabeth fuHgraph Biguassú

,.

Foram isentas ti.e pagamentus par cinco sorteios
2046 Maria C' da Silva. florIanopol1s
0280 Lihdrnar Silveira

.

Fioria,nopolis
1976 Jermina Maria Pires ,Itacoroby
1690 Maria da Oloria Leitão florianopolis
6270 Vole Ouerrà

.

Annitapo!is
Brindes pela terminação 456

04b6 Rosina A,
.
Petry São José'

14bO Osmar de Lima Veiga Florianópolis
2456: Eliziario Bruno florianopúlis
3456 NaírEva dos Santos' F!orianopolis
'(!.45ó Waidemar.·M:. da Costa Palhoca
6456 Orlando. A. da Silvá Sacco

'

dos Limões
-4"i/' DOI·

.

'T
.... .. .,. Gt?1"Q�"/Ã'OJ:·ç-";'f5Tiii::D�n

I �U 1 ma elemberg fIol'ianopoUs �,J_�..ID�D;�I..��\i5t'0i-'"Jt'.)t:;:\�::?õ
;-;456 Wencesl;,m F. de Aguiar Florianopoíis 1'IQ

-==-�==---==--- �
-

.

. '- A's sa-nlh01i1l0º fl �
RICa�do

. Wltte'" I,
bil
.. �!�. a�. 'tU §3' ADVUGADO

l"f
..,','

i crRUROí�iO - DENTISTA ii stUlhol,Itas ;....
Cr'Íme. éivel, f;;;i:!.:t. !� e commej'ciál '-"-

Executa quaesqlfer ser�íços III .A Pharmaeia Central recebeu

.

.

�:'í.lconcernentes a sua arte.,
I
a legitima Cera M.ercolisada lJl' � R 15 de Noverr.bro � i

Eelía Ailitl71fa - Bf1t'J1�1f(l1I , gleza. . �::; ._ � l
.':"��_._.�_c_ .. _ ... -_· ��_�l Caixe� 12SGüO I J.:§fgffi.i2aB8��i%8E�jBC0 I

A POMADA MINANCORA approvada, pela Exma. Saude Pu­
blica e nome registrado, não póde ter substitutos Ha quem di­

ga mal d'um remedio de fama universal, só para vender outro

sem valor scíentifico, mas que lhe dá maior lucro; isto e uma

arte de caçar o vosso dinheiro. Previna-se contra ella. Saiba exi­

gir o que quer.

Peçam preços coreutes a Eo A. GONÇALVES.

€UXIR DE N'OGUE1RA

Empregado
com successo

nas seguintes
molestias:
Escrofalss.
D;,>dht'olt.
H·... u.'oai>.
Boubons.
!;.f1am:llações d� atuo.
t.:orrimiuto dos ntn,·idos.
GOI!urri1í!as.
Pistulas.
Espinba.;.
Can CiOS vel1ereOIli.
Rach:-ti5mo.
Flore-s braQC&I!�
Ulceras.
Tumores.
Sarnas.
Rbeumatismo em c:ent
Manchas da I'ellc.
Affecções do fia.ado.
Dores nO peito.
TUnltJi'es nos OSSOSt

L-atejamento: das 'arteTlt.!

(do') pes.toÇD oe: filllÜ­
mente- em todas as mo·
lestias. provenietitesdo
sangue..

mu�mE OEPURATIVO DO SANGUE

Nr .. 123

DL .Edga.r Barreto
ADVOGADO

.Rua i5 de Novembro

-l><>-*-'-,-.

,

Magnesol
É o. mais poderoso remedio
p ara as doencas do estoma­
fJo •.intestinos: fígado, rins e

"6x.ga. MAGNESOL é con­
�ra as dyspepsias, nauseas
vomites; prisão de ventre:
mau �alito, pvrosís, !ir lases
annunas, azoturlas icterí­
cias, etc. Toma-se ás colhe­
res de sopa de 2 em 2 ho­
ras e na prisão de ventre 1
callce de manhã e outro á
noite O MAGNESOL é sem

exagero um dos melhores re­
medios do mundo.

MAGNESOL é receitado pe­
les urande s medicos e ven­
de-se em todas as phar­
macias

Preços sem compeiencia ..

Ofterece-se a todos que preferem os exceHentes
preduetos da:

ervejaria cat�arinense
colleccionando os coupons de reclames que lhes serão entregues com '{ cada
gàrrafa de cerveja», respectivamente «ires chopps» ou «duas garraias de ga­

zoza» e os apresental'i1 liO escriptorio da fabrica ou ao represen-
tante mais proximo que lhes Tornecerà p01' 50 destés cou-

pOriS um bilhf:te numerado para o sorteio a que fi,

Cervejaria Catharine·"nS8
REALIZARA A ltAVOR DE SEUS FREGUEZES

EThf f DE �fARÇO DE 1928
distribuindo os seguintes prremios:

:1.- p:re :o::l.io:

Um lindo automovel RUGBY, CHEVRO-
LET ou FORD ,(a escolha do premiado)

2- p:re:cc..io:
10 caixas de cerveja CATHARlr�ENSE

ou Clarinha ou Gazoza�
8"' pxemio:

5 caiXas de cervela ou gazoza
4u� __ 1.5 p:re:rnios�

1 caixa. de cerveja ou gaZoza Gadá UOl

Peçam semp�e. a!§ marcas da CERVEJARIA GA."'"
T.HARINENSE e:.tdgindo semllre �s C@rLi!�iJ)®[l'tjS

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



---- -

-�------------

i, -

fi
----------------& ',f :

T
NTRAA TO

•

Farinha de trigo E' OIDEAL C
o CONTRATASSE

SE

ICO
CCRA' tpsses rebeldes, brouchir-, cbrenieas grip
P€I:;. I estriadus, rouquidões, escarros sanguineos,

dores nas costas e no peito, iusomuias fn-lqu!'za gt'l'al

O .. C t t- tt'lJJ effpitn �l'míH·i(ilinl. Ja recel;t-U mais de 24 rri! sttes
on ra osse t�dus de {()(hH� ",; dH�8t'S soejtU8, Os medicos mili,. 11(:"

receitam. Cuidado nfw se til ixe t:llf!lunr, ACl'\:'ite so'

..

de 'trigo americano '_i�", ,

=-o Contratosse .-
Tenha

Vende-se em todas as pharmacías .

sempre em casa um vidro de Contratosse

!
I

'I.' THEODO IlJúE & Cia.
I São_PêUfO - Santos - Rio de Janeiro..........,.."

I

Precos sem competencia. Mai& barato do que todas
J -,_ __

as marcas vendiras no 8rasíl

i

, ......... ',- ...... - .,p'.-.-.'-.' .�-.-.," '�'''''·''-�_·_�t'-�'.�.�_·-"'J� BRONCHITE
ASTI1MA
COQUELUCHE
ROUQUIDÃO

PEDIA

�g:riculto:resl -

Se quizerdes ter animaes saudáveis comprae unica­
mente a

Cal AlimenÍÍCÍa «Cura»

FerraDens finas, grossas, tintas, louças de todos,
os tVDoS, sal extrangero BRILHANTEa Arame

farnade, cimento, maehinas de uualquer
esaseie, motores, 01808 e. etc.

Os maiores exportadores
de café

o nome (jltTlRA assegura pureza e inalterável qua­
lidade do producto.

A cal alimentício «CURA" é isentas de quaesquer
substancías venenosas e prejudiciaes. Dá-se todas as ga­
rantías.

Encontra-se a cal alimentícia «Cura» em toda a

parte.

ao envelhecer
I -�-eriOis da idade dos 40 annos começam a se mostrar os

'primeiros syrnptomas da velhice prematura, isto (', da arterío­
sclerose e hypertensão. dôres de cabeça, ínsomnia, falta de rue­

mor ia e de energia, ímpotencia, oppressão etc. Eis o momen­

to preciso de principiar a tornar, diariamente, o SAL DE NI­
TROSCLERAN, rernedio aliernão, scientifico, introduzido pelo
famoso Prof. Dr. Kafka da Universidade de Hamburgo.

O Dr. f. Blumenthal da Universidade de Berlim escreve

/literalmente que os doentes tratados com «N iiroscleran» ':se

sentem Ip annos mais novos» «como rfn��cidm;;; =. V. S .

. também deve consultar o seu medico! O Nitroscleran " com­

pletamente inócuo e pode ser tomado durante annos a lia.
. UM 'J!DHO DURA UM. MEZ. Dissolver uma medida, das

que acompanham cada vidro, cheia num copo .de leite ou limo­
nada etc. tomando a solução de manhã em Jejum, vagarosa­
mente, ou então espaçadamente durante o dia.) - Defen.dam a

I sua juventude contra as doenças e iucomrnodos da velhice to­
mando diariamente o

Sal de Nítroscleran

Representantes no Estado de Santa Catharina

VTalteI·J"ahnn...

Residencia - Blumenau
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Livros para casas eomm �l'

� Dr' Freitas Melro �� "I Dr, Francisco Kíibel fi: II
craes, como

QP Advog�do � Modico Díarros

$3 ---- Contas correntes
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IJc Rua Mi7/flsGelaes �II
do E�:doBr�m���idpio j

'. ���i���t�:s ;i Gabi nete Typograph ice) Carlos Wabie
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,
CLlNICA GERAL

, I' Cadernetas I
5 "'

'
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II Consultas diarias das 9 ás }j Livros de actas I L"" PI'\ Escriptofl,'O, de. advocacfI.,íl lO horas no HOSPital, Muni-li o todos os ntensilios para es :
--.--�-==:-=� COnl lvrarlâ e ape' arIa ==,

-- __ J...�� .....n r li 1 cípal e das 10 às 12 na I

'ID,,t:::.cu,va.1õa.dO_, - 1,'11 P,harma.cia. cruzei,ro li eriptorfo e H'pal'ti\�õl'� eneau Tenho o nraser de cornrnunicar a minha distíncta clientela, que na presente dataPEDRO SH.VA I ��� . -��, trase por preços barntissimos I estabeleci junto ao meu negocio de livraria e papelaria nesta praça uma typographiaMax Mayr e
. 1:1

'.

na··
. ·'·1 encontrando-se esta apparelhada para a execução de qualquer serviço como:

I

Jose Ferreira d� �ilv� ·····!·1 Vinho C��?n��!��o Casa Carl Wahlel i I CARTÕES DE YISITAS, FACTURAS, PAPEL PARA CARTAS, GUlAS DE REGIS-!; Acceitasn eausa« q�1.-'e1,S, eri- i JOÃo DA S [LVA . !,

TRO DTI "E·BID �S EN
- --------- -- -- - -

VELOPPES GUlllS! '. minae« e comnwrciaes. 11 SlINEI-RA A!!!!J;:'I!!!!!!O' ii' \.
.

E fi
.
li, -I .: I··· !. 1ft

I 'l'rata?n de cobranças aancça- � i
' Poderoso Tonico C

:

-I t
.

d· I \ PARA EQUISICÀO DO I Irnpressõesàcore's SELLOS ROTULOSt;l!eis e judiaiaes, inuentarioe, ; e Fortíficânte llra cOlnp e ii tia ;; ".. k....._ '
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t aceiâeniessiatroôoãu), etc. I ;':��::�"�""efr':'t���:de lualaria i\ PROGRAMMAS LI- 1._________________ _ __ .: YROS DE YENDAS
1 Rua 15 de Novembro I � . ;e���ONSTITUJNTE 1\ Á VISTA DESPACHOS Em ET}iI�S E DE �qAI� SERVICOS ADEQUADOS A' ARTEl/f. J.u.nto ao.Hotel S.

.. elm�iit. li ----

DEI."ORDEM· Pharmaeia-Central, de :,ll,__• . __ � __ . �_IJ��_ _!__ !_ __ ____:__í�_�___ ,.·1 �_ ____'____
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Encontra' se em todas as pharmacias

.�,.<;., •• -
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I dei�ar todos os dias 110 Divonne.Se ella parasse a mina não tar­
dana a iunundar-se. E demais, n 'esia occasião estamos júsíamen­
te debaixo

.

do Divo me.
E como eu fizesse um ruovimento involuntario, desatou a

(70) rir às gargalhadas
-A cillcoeuta metros de profúndidade, não ha perigo q!Je

elle te caia no pescoço. '

-Se se abrisse um buntco?
--Isso sÍ!n! um buraco. As galerias passalU {, tornam a

passar dez vezes por baixo do rio; ll'algumls min:ts ha a l'ecei:u
innundações, ruas não Jl'estu; jà não é pouco as explosões (' os
desmoronamentos.

Quando chegámos ao logar do nosso trabalho, o tio Gas­
par mostrou-me o que eu tinha :l fazer, e depois do carro eslar
cheio de carvão,empufl' ou-o juutamente comigo para me ensinarEsfavamos diante de de um buraco negrq, eua sua pro- a levaI-o até ao poço e a desyjat'-rne para as linhas de desvio

f,undidadeinsondavelpara os rríeusolhos VIa luzes baJou�arem-se quando. encontrasse outro porta-carro, que viesse ao meu C.l­

grandes á entrada� mais pequenas até seie� apenas uns pontos contra.
á medida que se afastavam. Eram :JS lanternas dos. !rabalhado- Elle tivera razão em, dizer-o, não era um oUicio muito di:"­
res que tinham entrado U:l mina anÍes de nós; a bulha da c�n- fieiI, e seem poncH,s horas me lião tornei apto n'elle, tornekne
versa d'elles, chegava até nÓs, como um murmurio surdo, traZIdo pelo menos sufficiente. Fa1taya-me I) geito e O habito, sem o:;
p.or um ar morno que nas soprava na cara; este ar. tinha um quaes se não pôde ser pei't",ito em nenhum ameio, e era oi,ri­
ctheiro que eu respirava pela primeira vez era assim como urna gado a substituH-os ma! 'ou bem por mais esforços; o qt!e daya
mistHra d'ether. e de essenda.

.. ....
.

em resultado menos trabalho util e mais fadiga.
-

Depois do lanço d'escada, a escada de mão; e depois outro I. _
F�lizl11eIlte estava jà costumad.o á. fadiga '-peja Tida 'pJ.e i'2x:a-lanço d'escada.

. .... . .' . .....
'.

. va havHt uns poucos d'annos e pnnclpalmente pela mmil.l Vl<1-
-:--Eís-no:: rto pnmetro u1VeI, dIsse €lHe..

.. '·1 gem
de trez mezes; n110 me IameLltava por isso, e o tio Gaspar

.. Estava,mos n'uma galeria em abobada circular com parede;:: declarou que eu era Um bom rapaz e que um dia seria um oom
direitas; estas paredes eram de pedra e cal. A abqdada era um! mineiro.
pouco mais alta que um homem; havia GomtudoJogares emqne I Mas se tinha Hqo um.grande·desejo de descer á mina, não

. era pr�{:iso curvarmo-nos para passar, ou porque a abobada St1-! tinha desejo nennum de là ficar; tinhit curiosidade, não tinh:l Y!)_
perior ti_ves�eabaixado, ou porqu? os010 se tivesse l�vantado'l cação. . '.. . .,. _ .-E O Impulso do terl'eno, dlsse-me eHe. Como a montanha I'" ,;Para VJver a VIda subterrunea, sao precisas umas qualidadestem sido cavada iJor todo� os ladose ha vacuos, as terras 1 espetiaes, que. eu não nossuia; é preciso gostar do siJencio dn
querem descer, € quando pesam excessivamente, esmagam· as 1 solidão; do recolhimento. É preciso" ficar du�al1tP
ga.lerias. .

... ...
.. ..
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_
'. .. I horas, durante dias inteiros, �om o espiriio recol1Jido sem trocar

No solo haVia carr.IS de cam1l1ho de ferro, e a um lado da I uma. palavra nEm ter uma dlstracçit.o. Ora eu estava muHo ma!
galeria, corrianm f!beirinho. , ..' ..·1 por esse lado, tendo tido uma vida de vagabundo, sempre c:m·

. -'Este ribeÍro juntava-se· a outro que, como elle,rece!Jia as laudo e andando; achav3 trisÍ'es t melancholicas as hOl';�$ duran-
• 80uas das infiltrações; vão todos cahir TI'um .escoadoiro. Isto faz. te as quaes empurrava o inou \vagon pelas ga!erirh êscuras, não.. niÍl ou mil e duzentos metros d'flgua que a lnachinÍl tem de! tendo outra luz senão a daminha lanterna,· não. ouvindo mais

Sem

SEGUNDA PARTE

nada senão o rodai Iongiquo dos carros, o chapin�ar da agua
nos ribeiros, e de vez em quando os tiros de mina, os quaes,
retumbando n'aquelie si!eucio ,de morte, o tornavam ainda j.aispesado e mais lugubre..

Como já é trabalho descer á mina e sahir· d'ella, fica-se
!à tojo o dia de li oze horas e não se vem comer a casa; come-se
no proprio log:u' do trabalho.

'

Ao lado do Jogar de t r3:balho do tio Gaspar, tinha 0\1 por
yísinho um porta-cano, que,em logar de ser uma creança como
e como u;,; outros porta-carros, era pelo contrario um pobre vellw
de b�lrba branca. Qunndü digo barba branca deve·se entender
que o eTil ao domingo, r) dia de _S-fande lavagem, porque durante
a semana começ:rJa pUf S'::r cinzenta na segunda feira para se
tornar completamente (Jr,�ta no sabbado.

.

.

E.mi'il1l, tini,tl quasi sessenta annos. Outr'ora, no tempo da
sua illncidade, tinha sido armador, isto é carpinteiro, encarregado
de pôr e de COllcertm as madeiras que formam as galerias; mas
n'um desmoronamento fieara com ires dedos esmagados o que,) obrigara a rE'l1unciar 3quelh: officio. A companhia a cujo s er­

viço tra'yt1hiW,t,d :-;-;1-1 \le II TIl pequena pensão,porque este desastre
acontecera.-lhe salvanào trhi dos co rupanheiros. Durante alguns
anHUS tinha vivido d'0ssa pensão. Mas depois tendo a companhia
queorado, achara-se sem rec,:rsos, sem emprego f' entrara então
para a Treyére c(lmo poria-carro. Chamavam'-lhe o

.. magister. o
que significa mestre-escob, porque sabia multas cousas que' 'Oi-(
picaretas e até n11?::ilJ10 os mineiros não sabem, e porque aosiava
de falar n't',ilns todo orglll!wso da SUa scienc:a.

h

Duraute [JS horas dns >refej!;ões iomàmos conheeimento e
elle bem depressa se tornou meu amigo: eu era um perguntador
il1sanciavd, el!e gostava- de conversar toruá-mo nos insepara­
veis.

Na mina, owÍI" g-eralmente se fala p0UCO, puzemm-nos a
alcunh:l dos faladoreS:

;:is. narrativas do Aie;xo não me tinham ensinado fuao que
eu quena saber, e as respostas do fto Gaspür tambem me nãl)
haviai11;��ltisfeil:-" jJor(pj�, ql!and� eu (be Perguntava:

--u que e o carvao de peara?
f-<e"Dolldia-me sen11)r�:
--É· Lili1_. carvão que se encontra na terra;
Esta resposla do tio Oaspar a respeito do carvão de pedr�l­

e as outras do mesmo gcnero que e!le me déra não eram BuHí-

POR

PORTA-CARRO
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